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CHRONICA OCCIDENTAL 


Lisboa inteira tem passado estes oito dias d'ou- 
vido á escuta. 
“Aquelle homem celebre da anedocta conheci- 


dissima, que no meio de qualquer conversa 
perguntava, «Não ouviram um tro 2» para, ae 
centando logo: 44 proposito de tiros... impin- 
gir uma bistoria de caça, se fizesse agora a sua 
Pergunta tradicional em qualquer sala de Liso: 
Sobresaltaria immediatamante toda a gente, e 
caia sem nuditorio para a sua historia. 

O que toda a Lisboa hoje quer é ouvir um tiro, 
esse tiro tio annunciado, tão descjado, que hade 
participar 4 capital, que Portugal tem” mais um 
principe ou uma princesa, é que as empregados 
publicos teem tres dias de feriado. 

E ha dez dias que esses tiros são esperados an- 
siosamente, ha dez dias que uns foguetes de D; 
mocles esperam pélis praças publicas o libertador 
morrão, é por emquanto nada de novo. 

“Todas as manhãs os lisboetas interrogam avi- 
dumente os jornaes, como o principe Paul da 
Grande Duchesse, 


ls jr and par one 
Esperar 


Ea resposta é sempre a mesma: 
Nona, ps cnc. 


E os dias vão passando, « os rebates falsos 
vio-se sucedendo, é quem quizer sobresaltar ho- 
je a população não tem mais que fazer do que 
queimar uma giranlola. 

Ha dias, Fez anaos o rei d'ltalia. Ao meio dis os 
navios de' guerra deram às salvas do estylo, 

Pois lsso foi o bastante para alvoraçãr toda a 
cidade, 


rima 


é princesa! diziam vos sugeitos. 
is aridam muto mí em dia com à progmatca 
lá córte, do que com os annos dos soberanos da 
Europa: é princesa, vinte e um tiros, contei eu! 
Nas repartições muitos amanuenses chegaram a 
rar a múnga dalpaca... mas no fim de contas, 
tiveram de a envergar outra vez, à vista da impla- 
cavel folhinha, 

É até agora, até ao momento em que escreve- 
mos, pas encort, a 

Sia alteza à princesa D. Amelia passa magni- 
comente de saúde, o principesinho novo, ainda 
não se resolveu u vir receber o titulo de conde de 
Biárcellos, & Lisboa inteira espera, com todo o in- 
tererse que lhe merece à genti e virtuosa prin- 
Ses o Momento de sa delivrance, tendo já pre 
parados todos 08 festejos com que ha de solemmi 
dar o nascimento do primeiro filho do enlace tá 
auspicloso destes dois principes tão estimados 
tão sympathicos, enlace que ha um anao foi tão 
excepeionalmsnte festejado por todo o pais. 


Mais Uma vez se provou que os divertimentos 
combinados com muita untevedencia, nunca dão 
resultado algum 

À micarême 
abessa verdade, 

Como todos bem como ni aqui o novsa 
mos em tempo, na teiça eira gorda depois dies: 
a magna Batalha de Nove So di ports 
para 6 Outro se emprobendau na Avenida, pla 
Meda ds combo do ma regrie a valer, a 

fivertiento legante, novo entre ns, por quars 
da feira de meia quaréamo. pa 

A tala de fores desse dia, deveria ser como. 

que à primeira representação; de que à essi 
masa Horda de trça ei rei ido o essa 
geral. 
“pois a meia. quaresma chegou: o sol que nas. 
vesperas andara. a fazer negacam apreselnou-ds 
nesse dia radiante, com Um BeÃo Uesusado onrio 
se tivesse. vestido a áua torlerte de pola pura 
À fêsta anunciada à Avenida enche Le de Dare 
te o dia estava um encanto: belo asenario Soro 
Fou o principal, à fêsta, 

Da batalha de Hores, d'essa batalha tão anpun- 
ciada, tão planeada, tão falada, nem. sombras 6 
apenso elegante ué se maraesa do Fay, 
aftaveasou db cinco horas a Avenida, enfeitádo, 
Som quitro ou cinco pequenisimos boiqueis: 


dar mais uma demonstração 


E naturalmente, o sol tendo sido ponctual go 
rende sous marcado na terça feira gorda;e vendo 


O OCCIDENTE 


que o ponsttal fóra só ele, ficou de mau humor 
& por Esso se foi embora, mandando em seu 1 
ES Umas nuvens escuras” como a noite dos 
Fõês e que despejaram sobre Lisboa nos das im- 
ato, Fios d'agua, fra como a neve uma agua 
que areia trazida dá fonte bella do Gerez cu da 
Bica etraz da capella do Bom Jesus do Moute. 

É ha muito tempo que a primavera em Lisboa 
não é tão extravagante, tão exquisita, ão capri 
Glosa como a deste mimo. Lo 0 

O tempo tem estado duma inconstancia de mu- 
Iher bonita. 

“Tão depressa chove a potes como faz um sol 
Wescaldar: tão depressa Lboa parece à Serra da 
Estrela pelo fio, omo parece & Biraail pelo ca- 
lor, e dléstas rapidas variantes de temperatura 
desabrocham does aos molhos, que felizmente 
na cílade mão Ito toado rate grave, as 

ue lá para a provincia tem assumido propolções 
assustadoras, como por exemplo. em. Coimbra 
onde os typhas Neecim já fectur a Universidade 
&'0 Lyceu, é em Braga onde às fobres de mam 6 
Tacter comesam a tômar certo incremento peri 
Eojp, segundo as ultimas noticias. oco o 

je Eiperar porem, que graçts d providências 
o governo tome e que em Cessanno estas va- 
tnções de temperatura, estado sanitario melho 
Fe, Os terrores desappáreçam, é a provincia ae 
Prepare alegre « and para. receber os seus foi 
Tisls do vário, que se aproxima 


O theatro de S. Carlos, prestes a fechar as suas. 
portas, alcançou um brilhante successo Iyrico, o 
Seu segundo prande successo da estação, com uma. 
opera antiga. 

verdale que essa opera ar 
velhas que vallem bem muitas novas, uma verda- 
deira obra prima, um dos mais gloriosos monu- 
mentos Iyricos da musica italiana — a Norma de 
Bellini. 

Muitos dos frequentadores actunes de S. Car- 
los — como nós por exemplo — não. tinham 
na, sua memoria reminiscencias des, Normas 

loriosas dos tempos antigos, é por isso à opera 
de eli era para elles quast que Uma ope 
conhecida apénis pelos realeijos da inlu 
los pianos da adolescens elo 
lia € por umas vagas rei 
Fricai. É i 

Ha poucos anos ainda, ha oito ou nove, a 
Norma cantou se em S. Carlos, mas foi uma vez. 
ou dus, poucos a ouviram e mesmo aqueles que 
à ouviram não teem muito empenho em se 
lembrar della porque mem a Cepeda era uma 
Norma para muitas recordações, nem a Borghi 
apesar da sua gentileza fez Já muita boa figura 
como Aldeghisa, 

Ora eu não sei se nas Normas do passado hou- 
ve muitos que valessem a Norma d'este agno, não 
tenho elementos para confraotas, mas o que eu 
posso allirmar é que por força eram grandes can- 
toras, tinham muito talento € muita arte, aquellas 


ue. poderam — apesar de todas as aureolas de 
oração qua bsmdades neste 
Gencias de longos aanos decorridos — pór-se ao 
lado de Heleno Theodorini 


ineuisima que nús à admiramos ma opera de 
Belini, vocalisando com. uma facilidade extremo, 
ue rarissimamente se encontra múmia cantora 
lramatica, é tambem como comediante ex 
como actriz extraordinaria, que nós a victoriamos 
assombrados. 3 

À ercação dramatica da Norma é uma obra pi 
ma diarte de representar. 

A accentuação dramatica de todas as suas phra- 
ses é manias e sua expressão ragica admiravel, 
à sua plastica acadêmica maravilhosa, 

Aldeghisa foi a Bendazai, e foi tambem uma 
Adeghisa notavel, digna daquella excellente Nor- 
ma. 


Desde o primeiro dia em que a sr: Bendazei 
cantou no palco de 5, Carlos nós saudámos logo 
na geatil cantora um foriroso talento artistico, que 
embora por veres ainda hesitamte, se denunciava 
brilhantemente, com todos os proimeitimentos ri- 
quissimos d'uma radiante aurora, 

Na Norma esse talento notável accentuou-se 
múito mais senhor de sí, ilirmow.-se já muito mais 
poderosamente e houve momentos em que Ben: 

szzi realisou já completamente muitas das suas 
promessas feitas nas. outras operas, em que a 
cantora celebre amanhã apareceu” radiosa & 
trivmphante na Aldeghisa de hoje, 


As duas ilustres cantoras Theodorini e Ben | 
dazxi tiveram repetidas chamados, e calorosa ova 
são é translormaram num grande suecesço a rés 
prise da Norma. as 

Infeliz 


qi gaga 
ada duçses segunda 
representação da Juiona opera de Belini va nos À 
aver iotrpe tada 
A Nora sao caniada é opera para haras 
grande concorrência do. thentro de S, Carlos & 
ema é eli ter sido cxnrada s6 ho fi da Cech 
ando o thenro et para fel. 
” Apesar porém de estar a indar a estação Iy« 
riéa CAIO tes e copa ua sis Sp 
a nos dark ima opera novas São Doda 
de o 0 Sijnão que so cantou aqui ha 
o Baceanegra remanejado, res 
fundido por Ver é que os 3 Eb em 
Essa opera, — a térceira opera nova que eme 
presa de S, Carlos nos dá ste anno m- será dl 
opera d'obligo da, estação, é subirá À scena com 
vas gun roupa tódo noi 
od estas novidades O falar da port, 
coma que para deixar ainda. mais saudades aos 
ira Ud bos, 


Gervasio Lobato, 


CONDE DE VALENÇAS 


De, Lute Leite Pereira Jardim 


Mou caro Cretano Alberto: — AMI vão uns tra 
ços muito. rios e mal neubados da blographi, 
é me pedi, ç 

“ão te Jeanbro na dificuldades to Inelindrosos, 
em que me envolveu, e que certamente nto poi 
dem Ser entranhas ao deu bom eitero, sento ja 
mostrar que, saindo-me d'ellas, quero dar lhe Uma 
prova vê ma pasar ia do elevado 
preso, em que tenho as suas quilidades da ho. 
niem de bem é de trabalhador inativa. 


Seu amigo 
Zeplyvrino Brandão. 


Eu e Luiz Jardim, contávamos 1 unnos de idas 
de, quando Frequentâmos ambos as aula do cole 
legio'de S. Bento, em Coimbra. Data dessa spo- 
clix nossa amisade, nunca interrompida até hoje; 

Entrámos depois ta Universidade, onde tivemos 
por mestre, no primeiro anno, 0 honrado lente de 
Elimica inorganhen=—o qual mais tarde mo leccios 
nou igualmente em mineralogin e Bedlogio, nó 

into anno. philosophico == 0 sr: Biscovde de 
Monte. São, pae dê Luz Jardim 

Eu contei, cursando ne ouias de 
usa & o mei condlcipulo ol micose pa 
Faculdade de Direito. Embora aplicados à datados 
lferentes, não poderam estes eepnrarsnos da nos 
sa convivência intima, 

Na casa sempre hosplulelra o franéu de seus 
paes, à quem mão posso referir-me nunca sem 
restar lhes o tributo do meu respeito muito cor: 
dial é muito grato; ns formosas quinas de Mon: 
te-São; na edlebrada Lapa dos Eeios; im No. 
rica Ponte dos Amores; nos vigosos lranjncs é 
olivedos, que, povoundo um esteio vale ehsom: 
bra, aqui e alem, crias alvejantes e nlggrea o 
So us está a Cavalo O etero Pg da 


ia 6 da mona Jucentudes 

jamos románces, puNICAraNas Yertos, esoros 
viamos contos amorosos, é tambem estuddvamos, 
e tambem riamos, e tambem Joled varas com 
aquello alégria innocente e descuidada, que mun 
ca mais se encontra no caminho da vido, quando 
ai Soregt de QUASE NDE O tmÍmMO Got o peso 
das suas ritos realidades. 

Eu descrevia em folhetins, no Coninbricense, 
sro dean perco do qu É rh 
od e propeieaê O esto poli Er Jada 

Nic Mpniis da Carvalho, nte lana 
dicas neloEamisires vida dd ER 


O OCCIDENTE 


pi 


“hr salida, folha le. 
amígo é contemporã- 
mente ju de 
“como são 


sHHelena, lembrame ninda a doce aurora 
Da esperanga, do amor, é da alegrias 

É sinto umi saudade seismadora 

No teu mavioso olhar, que me sorria. 


Se ou podesse our ez votes ainda 
À estaneim que deixámos, venturosa, 
Ficaria abraçado à visão linda 

Da nossa mocidade tão satdosa. 


Mas às rosas do amor lá nos ficaram 
o relva do prado emurehecido, 

Como as flores do outomno, já sem 

Noasos sonhos alegees desmularams 


“Ao mesmo tempo escrevia, n'um estylo pri 
roo, artigos de crítica ltteraria e artística, em di 
Versos puriodicos. 

No chprespondencia de Coimbra lemos Welle: 

uGoimbra é uma nação pequena. Tem talentos 
seus, antiguidades suas, vergeis Moridos, e perpe- 
tun imocidade 

Em Coimbra forma se o sabio, o advogado, o 
poeta, e o legislador 

Em Coimbra existe a capalla gothico, o con- 
vento” monastico, e o funiador da monarchia, 
modelado em marmore, hirto no silencio do se- 
púlehro, 

«fim Coimbra passeia o republicano (dentro dos 
limites. da, Carta! devaneia o pocta, aconselha o 


du ao passado € dO futuros no passa 
os antigos; ao futuro pela 

ne cultiva 
de myrthos, é uma cy 
limente três cor- 


HE tem sobretado a Universidade que ensinam. 

Estes trechos escolhidos, do acaso, & 
ppisromos de Lai Jardim, denunciam q cúltora 
Itellectunl, € ns apuidões, que Já patenteava na 
ata juventude, para a poesiá é pa 

Deixei Goimbra, e por isso. tive de aparttme 
tambem d'esse affectuoso meio, em que sfoi vida 
de ireãos à nossan, e em que ficavam Luiz Jardim 
Com os deus € meus companheiros, que eram, em 
tre outros, O João Penha, o José Simões Dias e o 
nosso mallogrado amigo, cujo nome recordo com 


infinita” saudade, o Guimarhies Fonseca: tres pos- 


Os deveres da minha profissão obrigaram-me a 
estar fôra de Lisbon 14 ânnos. Volto aqui e venho 
encontrar Luiz Jardim na sua constante Iabuta. 
o RO persveranto empenho de Tealisar sempre 
rabalhos fecun 

Ha poucos dins, vejo-o entrar, de tm modo 
muito Monroto. pura elle, na segunda classe da 


endemia Real das Sciencias, como seu socio cor- 
Fespondente. 
donforme as notas que tomei, quando se leu, na 
sessão de 3o de dezembro findo, o párecer sobre 
a aum candidatura, assignado pelos áré Thomaz 
Ribeiro, relator, José Dias Ferveica é Ignacio Fran 
isco Sllveira da Motta, diz-se alli: 


ip 
Tumulo do Gambelta em Nice, livros do se. À 
tor Lie Jardim e que elle apresenta para serviram 
a aa candidatura de socio correspon: 


do na frequencia do seu 
considerado na regencia 


dra gm 607 Pair Chave Cato à fe 
Deo e odencia rspostorio 
qi de o juridico 


de pra proveito se consulta. Não acompanhemos 


doiicou o seu estudo sobre. À liberdaio feras 
aco onde sustenta a justiça é a conveniencia 
da partilha fors 


or OE 
Fate nmnos de regens 


ou de escrever 
s magisiraturas 
lhos os Ju 


dr aumemação do 
jurisperito e pelo. lo em que são 
orins. Ro são essencines no juizo da clase 


s 
15, NÃo dO a menção d'outros trabalhos, 

O ilustrado a rea do candidato a 
ganharemos 

je em 186S 


ocesso cri- 
a (Eleito 
Verendor em 15 de” 7Eas 
Pa os serviços, embora muto poderemos 
eua ao 04 que presto d Instrucção primaria 
ae agito foram é valiosos. Tambem fama de! 
Suco: (Eleito em 1a de outubro de 1174 pela 
ado al, nos poderia forneser provas do seu 
Primeiro gui erudição, se fotse preciso pero 
tento e dos irabalos nas commissões eletivas, 
orrer q o Mestiniram, de istrucsão primario 
Dor doseção superior & dos negocios extranpe 
do ir Err os eus discursos parlamentares. 
Os parem, te menciona porque. veja a Cine, 
a contrar vestígios da sua passagem 
pois que fllamos de trabalhos dignos: 
não, Embutir não sejam propriamente nem 
danço o é reler à conjuvação zeloso, iz 
densa! é profícua prestada, por die no aus 
usa ão presidente, a Sua Mogestado El re na 
hole ado é ha manutenção dos Albergues noctr 
e uma das mais sympothicas 
ar termi- 


honrada. 


Cripto em es e 
cripto em tivo do panegrrista a oonta 

enerosidade de Ros Concluiremos, 
pedindo eba, no seu gremio 
Este candidato o 36 pelas publica- 
ções foram presentes, mas tambem pela 


celas, esrupolos e 
À et contr ne como 
None. À A ligent, instruído e amam. 
vm o tra não, podem ser indiferentes 4 sum 
5 ento é de ori», 
ção de o memente approvado 

se ão ção, é documento comprova- 


ivo de tér 1 aproveitar os do- 
test videncia approuve re- 
pari ao alvorecer da sua 
mocída “com tanta exube- 


ranei 


Eosssindo abundantes bens de fortunm não 
«e defaa adormecer no regaço da opulencia, ex- 
os como o pastor de Virgilio: — 

is here ótia fecit. Não. Continua a ser. 
cabe ofatigavel e prestante, pondo ao serviço 
rei ias é dos direitos populares a sua pala: 
vra é sua peona. á 

ae fia Pesto, em que caminha imperturbavel 
e Rede procurando satisfazer a nobre aspiração 
ce nenhuma contrariedade poude ainda 
de ser oo Nada o faz sossobrar, porque a tudo 
air à sua grande força de vontade. 


Ê 
s 


Ultimamente foi agraciado com o titulo de con 
de de Valenças em duas vidas e com a-commenda 
de S Trago. Os alos poderes do estado, conte, 
Rindo dhe estas distincções, para premiar os seus 
Tevicos & causa da instrúceão popular, de que 
Silo E carenvo e generoso defensor, e ob presta- 
dos qu pole, nas diversas commissões, que tem 
Gesempebhado com mérecido applauso,praticáram 
 aeÃo benemerito, em que tambem à si honrá- 
com. 

Bi que, porém, ilustea mais o meu antigo com- 
anhairo: do colegio, é a firmeza do seu caracter 
Epi; é a fovmesra sua ama immacu- 


Eh 

Nano, nem mesmo nas mutuas expansões da 
oie saiaadades Me ouvi pronunciar uma pala- 
ve que pode e, seg: de eo, a vet 
Fio de pebsoa algum 

riu racissiia, neste meio indolente e me. 
xeniqueiro, em que vivemos! 

Eai Cai brilhante lorão da sua coroa de 
conde, 


Zephyyrino Brandão. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


PONTE PINHEIRO CHAGAS; SOBRE O RIO 
LUCALLA 


A ponte, que os nossos leitores podem vêr de- 
paNe Me dos aspectos diferentes, sendo princi 
Palmente um dicies muito pitoresco, é uma dis 
Dae Tmais monumentaes da Africa Portuguesa, e 
lets documentos que melhor atestam o que 
um de pratico, de util e de grandiosa à admin 
tevego db governador geral de Angola 0 sr: Gon: 
selheiro Ferreira do Amaral, 

hasta multo que esta obra se reclamava; por. 
que'o rio Lucalo, um dos mais importantes do 
Seosincia, que dá passagem para alguns dos com. 
Velhos: mais ferteis do interior do distrito de 
Toda oferecia. muitas vezes um, obstaculo in- 
Eaperavel à possagem dos carregadores « sempre 
deloas auieuldades, porque o regulo daqueles 
Eos exigia uma verdadeira portagem para con- 


Sir que se alravessasso o rio, Com grave Pi 
juizo é vexame para o commercio. 

Vão a eraieo governador, o sr, Ferreira do Amas 
ral deliberou mandar construir à ponte, e como 

ha a, construir assim, monumental, não lho so: 
gt os recursos, púdiu no ministério dá mari- 
MM pas fins de 1883 authorisação para fazer uma 
Speração financeira, donde houvesse as sominas 
io ais Emrbra Múvia pouco tempo na ge- 
rencã da past da marinha o se ira Chngs, 
que expediu com a maxima, rapidez a authorisa- 
São nesessaia, e o sr. Ferreiea do Amaral delibe. 
Soo dar então 4 ponte o nome de ponte Pinheiro 
Chagas, em lembrança do ministro que acceitára 
a aua iicintiva, e ellicnzmente a condjnvára, 

À ponte, cuja, iso ge deve no distinct enge- 
nheiro o st Claudino Furo, começou se em 188 
E está hoje quasi concluida, Temse trabalhado 
Excellentemente, com acerto é netividude, e a nova 

nte feará attéstando o esforço com que Por 
Togal está. procurando resgatar o seu longo le- 
ibargo em mmtéria de desenvolvimento ultramas 
rino. 

TO sr. Joaquim José Machado, um dos nostos 
mais notaveis engenheiros, encarregado de inspes-. 
Tionar as obras publicas de Angola, tendo ido Vis 
Sar os trabalhos da ponte do Eucalla, fez O mais 
jago elogio 4 est bra e do engenheiro que a 
delineára. 


PALACIO E QUINTA REAL DO ALFEITE 


Vem de longe a historia do palacio do Alíito 
quinta, pois que D. Affonso Henriques depais dt 
Sonquisa de Lisboa, dou aos ingleres este palio 
lo & quina que já exam com a “denominação 
então de Penha. 

No reinado de D. Sancho | passou a ser proprie- 
dade dos cavaliciros da ordem de 
reinado de D. Diniz entro na corda, 

s rainhas. 

Assim fez parte do dote que D, Fernando deu é 
a Ee mor “Tales, que pot sua parto o duo 
ão celebre judeu David Negro, em paga gos bons 

stára, 


durante a sua, regencia duou 
co na de, Nuno ares Pereiro que deu 


O OCCIDENTE 


logar a uma deman- 
E por parte da es 
posa de David Negro 
de seus filhos, d 
manda que se'prá 
longou pelo espaço 
de nove anos t er 
minando “em 
por uma. compos 
ão, em que orher- 
deitos de David Nec 
gro ficaram com o 
Pelerido. polício € 
mais bens existens 
ts em Almad. 

O condestavel 
comprou depois es 
ta. propriedade, e 
para ela foi. viver 
durante o tempo em 


que as intrigas que 
O indispozeram com 
o rei, estiveram. a 


dog. 
ções e regalias al 
quiridas 

Em 29 de setem- 
bro de igo5 fez-se a 
reconciliação entre 
o monateha e o 
condestavel, e quasi 
um anno depois, 
8 de Julho de 1404, 
D. Nuno Alvares P 


ordem de 
Santã Maria do Car- 


mo, 


oi deal eta 
eio e quinta di Pe 
minnee do Alfie 
Em 1697 fobincor. 
Infântado por, pe. 
diro My este palneio 
quinta D, Jato, 
D. Nara 1,6 D. Miguel de Bragan 
Fam esta Propriedade com quinas quo ço 
cam & reuniram é do Alicia, 


AFRICA PORTUGUEZA. 


indo assim é 
Posta das quintas ds Romeira, Piedade, Outeiro, 


, Antelmo e Bi 


nba, da vinha do Paga- 
à de Albufei 


inhaes de Curroios, é do 
sogem, Capi 


y 


= Poxte Pixneino Cuacas RECENTEMENTE CONSTRLIDA sotnE O Rio LUcALLA 24 
(Segundo uma photographia de 1. P. Pavão) 


ria 1 fez dogé 
palacio do Alfeite no. 
&r. conde de Thor 
mar, hoje marques. 
do "mesmo titulo 
mas esta doação fol 
annuloda pelas cór- 
tes. 

O palácio que a 


Esta edificação 
sorsrida no ae 
da quina do Alca 
É uma das vivendo 


renes mais encanta 
doras, embora de 
acunhadas  propor- 


E méste 

Macio varine obra 

sentido 

gem dos srs côndes 

de "Pari, Hospedae 
: alli, 


PINGARDA. 
MAUSER + 


A espingarda der 
nominada eMausere, 
vlimamente ado 
prada “o exercito 
dlempo, foi apre. 
sentada pelo seus 


hinismo de repet 


são, o que tudo ficou approvado em 1884, depois 
de repetidas experiencias, 


vista 


O OCCIDENTE 


A nossa gravura da o representa uma A arma Manter ta como foi modificada É 
longitudinal d'e dera Gde ferior em tiros à arma Col que no mesmo & 
o seu machinismo e deposito de e de tempo dispira quinze tiros e à Vetteri 


r dez tiros 


ia res 
de ser carregada du- E 


Entretanto esta desvantagem é compá 
à arma Mauser cons 


que The permite o dispara 
Segundos sem ncensidR 


des pontos de comparação. 
chek ultimamente adopt 
PS estrito porguer, levando esta lima gr 
imtagem áquel onto em mumero de tr 


bayon 


À espiny 


"88 merros e pesa descar 


ho 


O periodo que estamos agora historiando 
e 2 ES bella da vida do grande mini 
et os mais briliantes dy historia portuguezay 
Se dos mais brilhantes da historia moderna. 


ALFEITE — ESTRADA DA QUINTA, O PAL 


abesena do gataral por 1. R ) 


PALACIO E QUINTA REAL DO 


dava copitalisar os juros da div 
timos semestres que ainda se 
cimentos dos empreg: 

uns poucos de annos, 
ividentemente era im- 


“ja historia 


om o pagamento de recibos 
dem tdos. E demais, em proveito de quem faria a 
mação esse sacrifício esmagador? Em proveito dos 


hendente, 
O decreto de 3 de dezembro de 1851 que man- 


, Lago O ANTELMO, ALEEITE 


empregados? Não; em proveito dos agiotas que 
Áirek Cam rebatido unrariamento os recibos é 
que aprese mentos de 
dia Sepoliaç “iolos do uma 


avi sagr 
resolveu O problema 
Cnteou portanto nas regras Ber 
O pr a vencimentos corêntos 


caio alamarari, e encontraram vozes que os 
e o ins camaras, mas essas vozes iveram 
ea aser” perante a polavra. eloquente lo 
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O OCCIDENTE 


joven. ministro coberto de bençãos por todo o 
Himceionalsmo, que. nunca, mai enontedra no 
eincipio dos imezes cerrada ns poros da Paga- 
oriã, 

O orçamento que Fontes apresentava para 185. 
1855. cilculava “em numeros, redondss toscos 
contos de receita; trinta e cinco annos depais, 

rm Impulso que 6 seu genio inipri” 
à receita do orçamento anda. por 
Josooo contos 

Mas era incansavel a sua actividade, Adjudica- 
qusse a Uma companhia a construcção das dons 
linhas de Norte e Leste, remodelava se a circum: 
seripção do município U Lisboa, reformava.se à 
velha alfandega das Sete Casas, passava à const- 
twir receita normal do Estado o producto da venda 
dos bens núcionaes, que té então constítuia fundo 
deamorisação ist. ce um commísio de pu. 
tas Supprimia-ke uma alluvião. de impostos, que 
todos se relundiam ma comrbuição predial de gs 
importinte rendimento. 

go em seguida creava-se o ministerio das obras. 
publicas, e, como era natural, a Fontes gerir essa 
Hova pasta. Immediatamente' se tomaram provis 
encias de immenso aleance, cujos resultados, já 
hoje conhecemos. Creava se b Instituto Industrial, 
sréavaniiãe às quintas regionaes de. agricultura, 
astavam-se num anho 413 e los em conserva! 
ão, reparação e conclusão do estradas. Havia uns 
Póvios de annos que esses trabalhos estavam sus. 
Pensos, de forma. que as estradas que existiam 
dehavam-seintransitaveis,Cireulava em todo o pai 
ima vida nova. Os que se mostravam ao pele 
pio adversos ao ministerio, mas que eram homens 
ste boa fé, arrastados pelo enthusiasmo que à 
dos inspirava. este movimento, esta resurreição. 
da netividade portugueza, vinham trazerlhe. as 
uns ndhesões. D applnuso ardente sincero e fran: 
so de José Estevão, foi uma das imuis suaves re. 
compenisas que o joven ministro alcançou, 

Mas Fontes tinha muitas vezes que defender na 
enmara 05 seus netos contra os protestos da ro- 
tina, O caminho de ferro do Porto levantou mui. 

ue O pais só precisava 
abois a mim! respondia 
camente, Custa me à contentar-me 
sta É, defendendo o caminho de ferro do 
Porto exelamava com um enthusiasmo, que os re- 
sultados não tardaram a justificar brilhantemente: 
O caminho de ferro entre Lisboa e Porto ha de 
serum grânde elemento de riqueza nacional. Quan- 
do se fizer, ha de ir restituir, deixe se me assim 
dixer, 6 cldoses productoras aquilo que ella gas. 
tám Extraondinariamente no transporte, e que Vem 
Sobeecarregar à mercud ria té ho foto do con- 
so Z 

Proseguindo nos suas reformas importantisi- 
mas, completava Fontes a sua organisação da en 
Sino da agrcur, créando » nato Agrizols, 
somo eredra o Instituto Industlal, Em tudo quanto 
temas de ati e de grande, modernamento crendo, 
se encontra nicimiva de Fontes Pereira do Mello. 


Greou alle tambem o conselho das obras publicas, 
de que é suecessora a aetuil junta comsultiv, é 
escolheu para o compórem ma im 


portantes do paí nessa espoci res aínda 
estão vivos: são os srs. Jonguim Thomaz Lobo 
de Avila, hoje conde de Valbom, Jofio Chrjãos- 
tomo de Abreu é Sousa, e Cuetano Alberto 
ia. 
Ha uma medida importantissima, 
milgada depois. 


que foi pro- 
tim ministerio historico, mas. 
em que tambem Fontes tomou a iniciativa: Oppo” 
atram ásia eoliação uldades nºesse tem- 
po insuperaveis, mus foi elle quem desbravou o 
terreno, e quem preparou o triumpho aos que 
depois Eonseguigam levar por diaatê a sua Jia. 
Falamos da abolição da mnopoliodo bei 
projecto de lei foi apresentado pelo ministro em 
Seo dede marie: 
«Unico dos privilgios odiosós que a restauração 
de 1815 nã destri, dica Fontd no motaval 
ntorio que précedin esse projacio de joe vel re 
pólio do tabaco é do sabio fsou em pe sir ves 
é toma-se hoje 


deste, como que se 
e parece dar dos seus esforços um catneter 


mando por todo o reino um trabalho, uma riqueza 
“que hoje se acham concentrados em um ponto 


unico é em proporções estrictas, que com aquella 
Mberdade tomarão tm desenvolviam exteniod 

O pensamento de Fontes Pereira de Melo não 
pôde executar-se, mas, se ao sr; conde de Valbom 
Cobe à gloria incontestavel de ter supprimido o 
monopolio do tuboso, à Fontes Pereisa de Mello 
Gabe à gloria tambem de tersido ele o precursor, 
9 ministro arrojado, que primeiro conou na sa. 
lutar influencia da hbendade, Registe-se este facto. 


Nomtiuay “Pinheiro Chagas 


A TIA ANNA DOMINGAS 


Era uma bô velhinha de sessenta invernos, ca- 
bellos nevados, mãos tremulas é um sorriso muito 
suave nos Jabigs. O olhar vivo e alegre conservava. 
ainda o brilho fugitivo da sua mocidade tranquila 
vivida na alileia pitoresca” em que náseéra, 

E que linda a aldeia? 

Pinheiraes por todos os lados, descendo pelas 
encostas para os valles, é ella posta no dorso do 
monte, ebuminés altas fúrando Os tufos de verdu- 
rã, alvejando de longe, O campanario da ermida 
cof a crua He erro no topo irado Ho. 
tidas logo ao pé dos casaes, os apriscos pegados. 
de habitações de teia solta é parisdes brsnese dê 
neve. 

Nos arredores não havia outra mais garrida nem 
mais alegre. 

Bom àr, bom sol tudo bom! O sol não se farta- 
va de ir ali todos os dias banhar-se nas sombras 
dos bosques, cerrados como os mysteros, ilen- 
iosos cumo às ruinas dum templo antigo 

É os velhos envelheciam aínda mais, esquecidos 
da morte que parecia respeital 05, pergaminhos 
encarquilhados que repetiam as tradições do logar 
aos novos rebentões que vinham todas ns prima. 
vêras alegrar o povoado. À tia Anna Domingas 
era uma dPessas paginas vivas deixadas pelo tem- 


Pbma santinha! —- no dizer da gente do campo. 
Sã como um pero, rija que nem uma enchopa de 
vinte anos e ho Goma mois ninguem, 
= Salve a Deus, tia Anna! y 
= Deus seja cormtigo, la, E a tus obrigação ? 
= Mad, tia Anna, mal. O méu homem colheu 
umas sesões e agora venho cu da vila de falar 
com o sujos 
Gaita Francisca! Ora não há 
VA à doi». sim, UE à gente não samos 
risos... Gra vol mé à ver se venda 08 brincos da 
Sachopita para pagar a mesinh 
= Ob! mulher! Já iso não. “Tem te ah que a 
gente está no mundo pura se ajudar Uns aos Otros, 
rg ad dentro Pero 
E pouco depois à Francisca safa de casa da tja 
3,08 olhos cheios de lagrimas e à boca cheia 


= umas mãos rótas para tos 


À Joxeha do moinho esta docto 
go de maná o netos da Aa vinham 
acorde a avô, muito alvorosudon s & que fava 
a galinha grado, aa calgudáso 

Bios ll sorria 


“com o seu sorriso ingenuo, 
mma grande adiniração 

— Sim?! Deixem Já, filhos, deixem Isso foi 
corvo que tinha fome e' que levou o bicho pra 
minha dos lhos os 

E o sol enchia alegremente o quarta da ti An- 
na Domingão, em quanto ma lteira da Josepha 
Sontisvava Fr vendo a alinha renda pelo coro 

a vespera 

Quando morreu o Domingos d Eira ai Anna 
poço pela Roza, 

E Onde comem dois comem tes... 

E a cachopa ficou em casa, tratada como filha, 
né que jo cloo E 

pidor que passasse na aldeia, vijante a quem 
a noite sueprehêndesse no enminho todos viam 
bater é porta do casal, onde havia sempre bom. 
for, cio fora é coma limpa, 

À fia Ana era chamada pára tudo, consultada 
gar tuo Festas de Fgreja casamentos Baptsas 
dos, matança de pores pelo Nati Quimio ela 
entrava, os rapazes peliam.lhe a benção, Na car 
pela havia um banquito para ella, ao pé do altar 
às lareiras davam-lhe sempre o mélhor logar. Res. 
peitavam-a como 3 um patriarcha biblico, € se 
Aloe, os piitantesaculam do essa, ehelos' de 
anciedade, aos. magotes; e não lhe deixavam à 
porta, de manhá à noite, perguntando notícias: 
nem Que a tia Anna fosse um ministro de estado 1 

Quando ella ás tanles caminhava: no se pasto 
tropejo e vacillante, para a capeila da aldeia! toda! 


a crtançada do povoado, saja-lhe ao encon 
alegre dê a ver. 

Olha a tia 44 
ua benção, 
E agarravadst lhe a 
rodeava à, seguiam, faziam alas é acompanho 
vama assim ate igreja, como em procissio. 

E ella sorria-se, toda enlevada, bondosament 
affagando os pequeninos do povoado, 

Na capella então era um encanto! À tia Ani 
joelhada; em torno todas nquellascabecitas agrds 
das; O Erepusculo a cair, à cair; Um grande Sh 
lencio” na igreja uma, lugita, do! Sandssimo 
Depois um cântico singelo — Salvé Rainlh» ti 
toado por um cem numero de bocas rosadas, & 
quanto lá fóra, nos tojaes é nos sobreiros, a pat 
sarada se aconchegava chilteando — bello contéfs 
to feito com vozes de creanças e ruidos de nzas | 

saida a tia Anna era sempre esperada pelo sta 
cura, um velhinho muito palhdo é muito curvado, 

É tinham ambos uma longa palestra, ao expiti 
dos crepusculos, todas as tardes, n'aquélle mastno 
adro onde tantis vezes tinham brincado juntos, 
Mas ix já tão afistado esse tempo bom em qui 
ella era uma rapariguita de dez nnnos, e elo um 
pequeno alileio traquinas | Que bellas.correrias 


Domingas ! 
s Doming 


ores ! Agora. 
E ficavam-se parados, encarando so, ólhos nos 
alhos, com um sorriso desbotado de saudades & 
de recordação e poemeto com versos dê 
viro que não tornariam a ler, nunca mais, , 

Despediam se então, movendo as cabaça bra 
queadas pelo tempo, n'um ar de resignação tristes 
Vas com Deu, mulher,..n; UFicute com 

le, Antonio. ..x = no. pasão que a pequenadh 
comtemplava em silencio o grupo dos dois velho 
sigo, amigos desde a infanciy amigos ainda AO) 
pé do tumulto, ê 


Um dia a tia Anna Domingas colu deveras; e dl 
noite, sentindo-se mal, pedi que lhe fossem ne 
mar à padre Antonio: queria confessar-se indi 
um ve 

Quando sau de 1, o sr. cura vinha mais pollidoy 
mais etrvado, e trazia os olhos molhados, Alano 
Gava se até que elle não pregara olho em toda dl 
Noite: alguem que passou na aBinhaga, no come 
pes da amadrugado, vira luz na janela é Uma soma 

ra passando nos Vidros, como de pessoa agitud 
que tivesse grandes maguas no coruçia, 

À tia Anna morreu na tarde seguinte — um sas 
bbado, Nem lhe valeram as, velas postas arder 
xo altar da Virgem, na igregita do Jogar. 

Morreu. + 

A múnicia correu logo. Os aldeões largaram o 
trabalho ainda ntes de se pôr 0 sol; e pouco des 
pois á porta do casal juntava-se O povo tod 
mulheres com os filhos nos bráços, raparigas que: 
recolbiam das fazendas, velhos tretmulos é cream 


em É 
“Tudo chorava, Foi um dia de luto... 


Na outra manhã foi o enterro. 

Ja a aldeia em peso, 

Maio cm mio. 

O sol levantara-se ha pouco de traz dos pinhei- 
raeg do nascente, batendo em cheio nas chupadas 
“la Sapeira, quando o cortejo parou do pé du Olj- 

ira dos defuntos. Era al que Os camponeade 
poisavam os caixões quando vinham do logar para 
o cemiterio da vila, que ficava lá. em Diixo, na 
cava dos cerrás. 

Dias alas compridas de cachopas de cinco a 
“dez annos precediam o esquife, levado por quatro 
rapazes dos mais robustos do logar Logo no cole 
caminhava o sr. cura que tinha os olhos Vermelhos. 
de chorar, e mais alrag.o povo todo. 

Pararam. 

No tronco carcomido da velha oliveira vinse À 
uma eruz pequena de madeira tossa, enegrecida 
pelas invernos. 

O caminho estreito apresentava se ainda humi- 
do das ultimas chuvas : na lama barrenta, já secca, 
cavavamse sóbrodas fundas é pégadas largas de 
rebordos quebeadie a que se taboronyam: Dois 
renques de relva toda matizada de gotitas esphe- 
ricas de orvalho, que seintilavam como brilhantes, 
“seguiam as beiras da azinhaga. 

los, valládos, entre 05 piteiras esverdeada, 
assomavam pequênos imorgaridos ivete & aqu 
E ali, sobre às largas tiras de terreno em que os. 
milmequeres poderiam colher-se nos punhavos — 
alcatifas. frescas de desenhos caprichosos — dor- 


O OCCIDENTE 


as 


esadamente, as copas 


na tranquilamento, 
Y fa 


rde - negros dos ol 


(Nos espinheiros que 
davam se monções de trade 
iheiros vergavam no peso ds espiraes de ver- 
É ra, que pareciam abroçal os nos suas mil voltas 
toroaas « inextricaveis: ea briza ligeira e suive 
Eomo um beijo embalava de vagar aquelles dive. 
é $os grupos de amantes perdidos na libere saia 
dis quebradas. 
O “velho  púdre sentou-se à beira do vallado, 
morto de fadigy — uma caminhada por aquelles 
 eclives tão asperos ! 
Ma fo Eralo seu ultimo adeus á morta que 
& partia adianto. Quiz ainda Uma vez ver a Oliver 
Te dos defiios, aqueles plainos verde, por om 
E fe sua e Gorrêra, ha mú tempo, com aque 
que o dormia já pora sempre 
e tristega 1 
Não iria mais longe: para 
Levantou-se, convolão, Os 
— Júbioa tremulos. 

= Vas, minha amiga... Deus te guarde lá em 
Sin, E fio agul cpetândo ver. 

E calou-se, afogado êm soluços. Em volta do 
qui aprupávam se os campontzes consternados 
mono Os ços para conterem às logricnm 

a como punhos é grandes como a dor que 

fer donto Benea. A 
Vão, Vão, mes Filhos, Lever para 2 xua 
dltima: morada. Eu volto pará a minha ermida. 

É ficou al pregado, em pé, junto da velha ole 
eira, a cabeça descoberta, os cabellos, brancos 
Som fios de Ninho, ondeando com a briza da ma- 
'nhã, banhado por uma restea de sol que o esprei- 
ayá de entre Os ramos, em quanto o corteja subia 
Vogarosamente o monte da Sapeira para a Enerir 

O Filhada dos quatro caminhos... asa 


aços pendidos, os 


li pocinstânis, aindo do córeado dos arvo: 
tados duviacte no “longo um cantico singelo, à 
E Silvé, Rainha! entondo por vozes infantis do! 
Pússo que um grande bando de passaritos voiva, 
“lilrenhdo, para o sul... 
GM melo que poutara atum galho nú de dl 
ele, Inclingd curiosamente a cabecita negra, 
escutar tquale concerto fio com vozes de er 
ças o pulos de azas. 
Lorjá Tavares. 


Contra 
ima O noi de 


24 O sr: Tequessart, ma “Revue acientfique de & 
eau hos rabalhos do ditinco 
(medico brio 0 dr Domingos Eteiro é sobre 
tudo nos seus livros intitulados Dacirina micro- 
ana da Jebre amarela é das suas inpeulações pro. 
livas, é Vaccina da febre amareila, resulíndos 
“estatísticos. 
Como se sabe, o 
o publicado um 
reza & o tratamento do terrivel 
alimente endêmico, tanto no. golgho do Me- 
“como no golpho Ua Guiné. Foi comtudo em 
que o governo brasileiro encarregou o dr. Do: 
ngos Freire de fazer novos estudos sobre à 
tupeta dos mierobios,suppostos causadores da fe- 


amarella. 
Este microbio é o Cr) 
Que se encontra em todos | 


distincto clínico tinha já em 
livro sobre as causas, a natu- 
motbo, que é 


o methodo” 
nsforma-se 


damente. No liquido da cultura encontra-se um 
dao negro formado do envolucro das gran- 
des reproduetoras. O exame chimico pro- 
des ao esses fenvolucros se transformaram Em 
Kiiminías Os sumios negros e as dejecções alvi- 
ra enfermos são corados com estes envolu- 
Ds coulares, que se transformaram essas sub- 
Sroncias extremamente venenosas. 

(Como experiencia o dr, Do 
colou o sangue contaminodo à 
po au estes animaes se mostrassem ataca. 
das, die se à temperatura clevada propria ao. 
Sono das aves qto sta imunidade 

co prepara o liquido de coltura pro- 
prio ds innosudações preventivas. Injecta seo san” 
BS dé um indvido, que suecumbiuá febre amar 
e a éias de um porco da Índia, é o sangue 
deste pum ouro anal da mesma esp: 
cesaivamente. Na 102 OU 13º Be 
e râmíivo, acha-5> uma notavel diminuição 
Srobio Mencia. À autennação é devida nos novos 
rela que o micro praca Bira, velo 
oa sato do porco da Índia é sendo depois cul. 
O paldes estrilisados e contendo caldo de 
vacea, gelatina ou lite A 

o e culturas attenuam se por si mesmas 
son influencia do ar e de til modou 
ae um liquido primilicamente virulento pode 
e do sem perigo algumas horas depois. 

io o 1884 epoca em que a febre ami 
rates fgicio tremendo no Kio de Jancico, o 
de. Freire vacinou 448 o 


essoas, é ni 
de aeridemis, mus quando a epidemia se ma: 
Viet mais cre mero de pessoas 
É muro, sobe a (o, das quaes 


Nemo espaço 
mortas do Nerfivel. morbo, 

ros e 7 
Toa 418 vacsinados pelo dr 


3 braxileiros. 
Freire, 307 eram 


as td 
doi a dade varias experiencias o 
E ças x movimentos vlumaro é a 
faculdade de se alimentarem expontanncamente 
fd de de mec o rs 
E Petite depois do ablação dos dois emis- 
pe 
RR puros sas facções est 
DS pais nerd, ue 
ese depois da a PÓS, so hemisho- 
&, mas não & sensibilidade cutanca. 
do rd 
iss, Po que 0 arm pod 
eo arà Eeseçolvem 


era microbian ) 
teta a mulher que sofia de um cançro, 


achou massas 20% leicas as quaes se desenvolve- 
Ee mas Foo ee Ando 
am o. a bacilos prredondados nte exteemh 
repito, acids ora d ianda 


q cachechia cancerosa 0 de. Do- 
car a cado a úrioa, dos atacados 
de ontroa uma, promalna 
da nr a para 36 áves, que ma- 
extremamente o nodnas convulvos, Força 
ava nO Moo a mesmo norma, con- 

ealgides venenosos E 
e Ioculado wars coluras do mrcraio 
o a, ear 6 virus canceroso, à 
em pve CO em cunros animaes, Mhes 

O ao pe Contra O viris forte 
a immnida do regulados são incontes- 

Domingos rece tornado eu. 

e tiva e bem merecido 


vadas a 20 centigrammos de cada substancia. Os 
doentes comiam de e o estudo diabetico 
arpsttia sempre que isavam de tomar a bel. 
ilfoma. associada no upio. O dr. Villemin, tendo 
ensitado O brometo de potassio, a doença mani- 
festou-se novamente. 

contra à enxaqueca e cophalalgia, e final- 
mente contra as diversas dôres de cabeça preco- 
Bisa um medico de Nova York a anti-rina como 
amalgesico, a 

“08 ellcitos therapenticos produzem-se no es. 
paço de meia hora, sentindo o enfermo a sensação 
ha venigem e necessidade do sommo que dura 
alguns instantes. Desde esse momento a desappi- 
risão da cephalalgia é constante, 

É Com, respeito  colchicina, alealoide estra- 
pião do Colehicum autumnale, Lim, são conclui 
Mentes as experiencias dos srs. Mairet c Combes 
male, e d'ellas se collige qu 

SA colehicina é um veneno irritante, cuja 
ação se exerce sobre todos os orgãos, mas es. 
pesialmente sobre o tubo digestivo e sobre os. 


Fins, 
“o A negão da colehicina. é mais rapida pelo 
via Iypodermica que pela via estomacal. 

42 R colehicina climina-se por diversos emon- 
etários é em particular pelas urinas, mas essa eli 
Sninação é lenta e somente dos doses não toxicas. 
Creldtivamente fracas — 1b centimilligramenas por. 
; ilogamna do peso do corpo — podem dir à 
tmorte no espaço de cinco dis. 

YA colêntcios congestioni as, extremidades 

articulares é a medulla ósses, isto é, o tutano dos 
ossos. 
EA colehisina diminue a quantidade de acido 
url contida no sangue e produz uma irritação 
Sstisativa mo nivel das superfícies ariculares; 
Sos a sua aceumulação no organismo e a grande 
Testado recommendam que, no seu emprego the- 
Fapeutico, haja muita prúdencia. 

O homem é tees vezes mais sensivalá negão 
are alealoide do que o cho e o gato. À dose 
total para produzir a diureso é de a a 3 migram» 
tona, E a dose purgativa de 5 miligraments. 

+ Gg esporos do bacillus anthracis, isto & do 
carpuneulo reunidos em pequena quantidade n'um 
Cão transparente é claro e expostos á seção dos. 
Saior solares — em junho e julho, em que o sol 

forte — são destruídos em 4 ou 3 horas. 
O Bei Aeloing tem continundo experiencias a este 
Cestúito, e ellos. demonstram que o sol destros 
cebeente os esporos nessa condição, mas com- 
Tete o melo liquido em que os esporos merga- 
Ra asim a operação se realisa Cm menor Ou 
a espaço. de tempo. Na aguá o sol destroé 
em bs "esporos, mas precisa de mais tempo. 
do que no caldo, 

a o ponto de vista da hyglene são preciosas 
estas esperienelas, pois. que nos ensinam que ha 
Cmage em deixar expostos nos raios do sol 
Van vegetação € sem abrigo, as regiões, onde os 

“dos misro organismos se 


esporos contra a 
superfície do solo. 

im mierótoma, instrumento destinado a cor- 
tar camadas tendisimas paras preparações mi- 


Soscopicas = ultimamente inventado é dessripto 
So Suites fram the biological Laboratory olhe 
“ot Hoplilns Universigr-— permitte vealisdr se- 
Ter” numerosas e regulares num mesmo tecido, 
podendo obter-se 101 cortes por minuto de cinco, 
Soilesimos de milimetro cada umye que proprio 
instrumento colloch num papel, em serie linear 
pela ordem como foram cortados, 

> Das observações do ar. Lancuster, com res. 
peito ás tempestades da Belgica pode-se concluir 
E seguinte sobre a previsio do tempo: 

“As tempestades dão-se sob a influencia da de. 
pressão, barometrica, sendo mais frequentes entre 
Po a 755 milimetros no nivel do mar, Às tempes- 
tades com alas pressões são raras, 

A producção da tempestade depende essencial. 
mente de dois factores metcorologicos: a pressão. 
atmospherica e a temperatura, e a clrcumstanci 
muié favoravel é uma temperatura elevada no mo- 
mento, em que existe uma deprestão atmosphé- 
Fica, Uma têmperatára elevada sem depressão ou 
uma depressão sem temperatura elevada não prós 
duzem tempestade. 

gradientes isto é a diferença de pressão 
avaliadã em milimetros é por grau peogriplicor 
entre um dado ponto e q centro de depressão ou 
do anticyclone mais proximo d'esse logar — quam 
do é fraco, favotese u produeção das tempésta- 
> Com respeito né olservações feitas: 

respeito no sol us observação dd 


O OCCIDENTE 


À NOVA ESPINGARCA DE nerErIÇÃO e MAUSERE ADOPTADA NO EXENCITO ALLENÃO 


ias hydrogenicas são mais numerosas ao norte 
do equindor. 

2» Às protuberancias solares figuram em todas. 
As Zonas, emiquanto que os outros phenomenos se 
acham quasi inteiramente contidos entre o equa- 
dor e 40? 40 sul e no norte, como no anno de 
2885. 

2 As fuculas, as manchas e as erupções solares. 
apresentam um uccondo notado para com às zonas. 
do maximo da frequencia entre == 0º. 

4º Às zonas do maximo da frequencia das pro- 
tuberancias não correspondem com as que dizem 
Fespeito aos obtros phenomenos, porque as pro- 
tuberancias apresentam duas maximas em latitu- 
les mais clevidas, 

&+ As foculas teem maior frequencia no hemi 
spherio nustral, assim como as manchas é as eru 
PSP emquanto que para com as protuberancias 

 frêquencio quest cgual ao norte é vo sul do 
equador, 


João de Mendonça. 


qu Se procedeu 
encontram. se uia sic oe Pro que 
estavam Entésraos à pouea profundidade € bi 
tados paro o oriente: Ao fade de efitde é pol. 
viavse tm vaso de barco amarelo, dos secsharo 
E sem tampa, comendo algum cargas use 
suppõe seria aca queimar inbonsos Vceo sede 
Bebo alguns agmenos de madára partencanas 
aos caliões em que deviam estar ol csruchanes 
Foram mais encontradas algumas cepultera ci 

esso com cruzes diferentes e monograminto de 
Esirisio em forma circular Nearas sepadtgeno que 
deverão pertencer os. merovingis, encon 

ese alguna pingentes de ouro em fócina pole. 
"ficas colares de contas de vidro de diversa ebves 
Cigumas moedas, de bronze. Parece que estes 
fotos poderão elucidar bastante sobra a histo” 
Ria do SNonte dos Mriyres 

CO SER TENATO MILITAR NA Astemasa. O novo 
parlamento alemão nenba de aprovar por 233 


votos contra 48 o septenato militar proposto por 
Bismarck, Depois desta votação, e segundo. as 
declarações do chanceller do imperio, é de esperar 
que a paz seja mantida, $ 

Satva-vioas Reuvas. O sr. Carlos Relvas enviou. 
4 Exposition internationale de la santé cn Lyon 
um modelo do seu salva-vidas de que em finé de. 
1883 se fizeram experiências no Douro com os 
melhores resultados. Nesta exposição, onde figu- 
ratam muitos apparelhos de salvação, tanto de 
incêndios como de naufragios, obteve o sr. Carlos 
Relvas o grande diploma de honra, grande moda 
ha de ouro, é insignia especial da mesma expi 
são. Folgamos que um jury extrangeiro reconhe. 
cesseas vantagens de tão util e humanitário invento, 
concodendo-he o mais hogroso premio de quê 
dispunha, O Occiweswre publicou em 0 seu n.º 183, 
correspondente a a1 de janeiro de 1884, Os dese: 
nhos deste salra vidas e da experiencia feita no. 
Douro, 

ESTÁTUAS PARA 


convexo Da BATALHA, O dise 
tineto artista sr. Vieira concluiu os modelos das 
estatuas dos apostolos destinadas ao frontespicio 
do convento da Batalha. Estes modelos estão sendo, 
executados em pedra nas olficinas do ar. Rato, 

ATENTADO CONTRA O czam, Os telegramas do 
dia 15 trouxeram a notícia da descoberta de um, 
novo atentado contra a vida do csar. Diz-se que 
osconspiradores pertencem ao alto funccionalismo. 
é que o seu proposito não era precisamente as. 
sassinar 9, imperador, mas obrigal-o a vuthorgar 
uma constituição ou à abdicar, Houve muitas pri 
ses, 

Concunso sciewmirico. À sociedade hespanhola 
de hyrdrologia medica abriu um concurso com os. 
seguintes premios: Um premio de aso pesetas, um. 
accessit é titulo de socio correspondente á melhor 
memoria a respeito da tuberculosis pulmonar y: su 
tratamiento hidromineral pe caleinaloterapico: Ou 
tro premio egual no auctor da melhor memoria 
sobre Instalaciones balnroterapicas, fundamicitos 
seientificas de las mismas, vartacionês de las tustas 
lacíones segun la naturalesa yº composicton de las 
aguas, Estas memorias podem ser escriptas em 
hespanhol, francez ou portugues, e devem ser 
enviadas à referida sociedade, Gostanilla de los 
Angelos 13 Madrid, até 29 de novembro de 1888, 

Pauto Févat. Folleceu em Paris Paulo Féval, o 
grande romancista francez, cuja maioria dos seus. 
románces tem sido traduzidos em portuguce 

Conhivas ammosraricas, O general inglez Brine 
um dos mais conhecidos acronautas, vae organisar 
ama gorvida de holes eme a costá de Imliterra 
ea França. O nerostato que mais rapidamente 

wessia do Mancha e que primeiro 
ecra franceza, ganhará um importante 


polisar em. 
prêmio. 
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PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecemos: 


P.L.M, por Xavier de Montepin, traducção de 
Gun é 8L Davil Corana alhos Lied É 
grimeiro volume que temos presente, e a obra 

eve constar de eis volamê, iasirados com 
chromo-lythographias, aguarellas de Manuel de 


ee, E 


ae 
e] 


Qlacedo reprodusidas na Ihographia de Juina 
Guedes. Este romance está tendo grande neceltio 
são, plenamente justificada pelo nome do seu aus 
tor, um dos mestres da litteratura romantica fran 


Historia da Revolução Portuguesa de 1820, por 
José d'Arringa, Lopes & Ca Successores de lua 
vel & Co, editores, Porto, Sessenta annos depol 
da revolução portugueza, que. iniciou a grand 
transformação por que tem passado Porivgi 0 
apparecimento de uma historia escripta d'esaa pos 
volução não póde deixar de interestar o publico 
portuguez, tanto mais quanto a respeito de tal is 
eto é epoca tão pouco ou nada se tem escripto Qi 
publicado, A historia do sr. José d'Arriaga vem 
Porsnto, prehencher uma grande luna pre 
jenche-a brilhantemente, Não é a phantosia do 
historiador mas os documentos e as Investigações 
arabalhosas que distinguem o trabalho do sr José 
“Arriaga, Poderemos não estar de nccorda em 
alguns pontos, sobre 4 maneira porque o auetor 
aprecia alguns d'estes documentos e, portanto, das 
conclusões que deles tira, isto, porem é simples- 
one uma Opinião, por de Esto o trabalho dg 
ar; Arriaga ahi está a alirmar-se possantemente & 
a enriquecer a Itteratura portuguesa. com uma 
obra das mais Importantes Que niodernamente 86 
tem produzido. Com respeito H edição já nos temos: 
referido com o louvor que merece, € 05 dez fuso 
ciculos publicados, onde já se conta um bom nua 
mero de retratos, eoofirmam plenamente 6 que à. 
seu respeito temos dito, 
sta dos Impostos que no anno de 18 

pertenciam à antiga secção do real d'agua, 
eg ol da copia opa er 
ão da administração geral das alfandegas, por. 
Manuel Tavares de Medeir eira 
partição geral das alfandega e contribuições in. 
directas, Imprensa Nacional, Lisboa, 1847, |É 0) 
primeiro trabalho de estatística d'este gencço que. 
sé faz n'esta repartição, mas apesar disto é já bass 
tante desenvolvido, o que honra sobre modo O 
sr; Medeiros, que teve de elaborar 0 seu trabalho: 
sobre elementos disperssos e mal preparados par 
Este fim, 

Diccionario encyelopedico portugues flustrado, 
Termos recebido até À folha s4 deste dicionario, 
obra que se recommenda pel sua consição, dl 
reza e perfeita definição das palavras, o que à pri» 
meira vista. parécéria um elogio ba 
“mo e podessa dizer de muitos dicelonarlos que por” 
abi correm mundo. 

Boletim da Sociedade de Geographia de Lisbo 
N$t7 8 da 6» série, contendo: Hon- Vista, rela: 
torio do serviço de taude na ilha de Boa-Vistay 
referido ao anho de 1885; 48 Estações Zoologis 
cas, por Augusto Nobre; Ô Porto de, Lourenço 
Aarques; Novas jornadas de Silva Porto; Trab 
las em Africa: Missão Po 


chele'da terceira re- 


sessões de 16 de jancito,1 de fevereiro, 1 de mar- 
485748, 30 de abr, 3 de maio s 7 de junho, todas 


Reservados todos os direitos de propriedado | 


Jíttoraria o artistica, 


“Tam Etsevtaa — aa do Toto Ladra, 39 uu — Los. 


